
Edição: 76 - Dezembro/2010Associação de Engenheiros e Arquitetos de Itanhaém/SP -       (13) 3422-5206

“O nosso negócio é vender madeira, mas com responsabilidade social”.
Entrevista: Empresaria    Ana Paula Padim

Distribuição Gratuita

Empresária:- Ana Paula Padim - Diretora da Madeireira Caeté - Itanhaém/SP

Inovação ART e no Acervo Técnico (pag:-02) Vamos conhecer a cidade de Ivinhema (pag:-08) Qualidade de Vida - De onde vem o Bem-estar? (Pag:-08)

Simpósio no Rio de Janeiro uni os Creas (pag:-09) Entulho em vias públicas pode gerar multa (pag:-03) Censo 2010 aponta aumento da população (pag:- 03)

Cidade recebe caminhão Frigorífico (pag:-03) Confraternização AEA Itanhaém 2010 (pag:- 09) Competência e Ètica Profissional (pag:-10)



Palavra do Presidente Inovações na

          Inicialmente desejar a todos 

um feliz natal e um próspero ano 
novo, que neste ano que se inicia, 
todos tenham saúde e paz para 
concretizarem efetivamente suas 
expectativas, seus contratos e 
trabalhos firmados e a serem 
formalizados para o ano de 2011. 
Enfim, que os profissionais de 
nossa categoria sejam abençoados 
nesta nova década que iniciará a 
partir de 01 de janeiro do próximo 
a n o .  A p r o v e i t o  t a m b é m  a  
oportunidade de agradecer a todos 
o s  a s s o c i a d o s ,  d i r e t o r e s ,  
funcionários, colaboradores e 
parceiros que ajudaram na 
continuidade deste trabalho, que é a 
f ixação, representação e o 
crescimento de nossa entidade 
junto ao Poder Público e a 
sociedade como um todo. 
     Concluindo, gostaria de deixar 
algumas informações relativas à 
nossa profissão. A partir da 
p u b l i c a ç ã o  d a  R e s o l u ç ã o  
1025/2009 do CONFEA, todos os 
trabalhos iniciados antes da 
publicação desta, podem até o dia 
31 de dezembro de 2010, solicitar o 
seu acervo técn ico com o 
pagamento de multa estipulada 
pela própria. Se no decorrer deste, 
os  colegas  não  solicitarem 

efetivamente seu acervo, perderam 
seu direito de obter este importante 
instrumento, que na realidade é um 
dos atributos que cosntituem o 
“currículum” de cada profissional. 
     Cabe ainda destacar a 
Resolução 1010/2010 do CONFEA, 
a qual a partir de 01 de janeiro de 
2011 passará a ser sancionada . 
Respectivo dispositivo legal tem o 
objetivo de regulamentar  e 
desmistificar o “sombreamento” das 
diferentes áreas da Engenharia, 
Aquitetura, Agronomia, Tecnólogos 
e Técnicos. A emissão da “Nova 
ART” será de forma individual, cada 
profissional, dependendo de sua 
modalidade hoje disponível, terá 
a c e s s o  a  s u a  a t r i b u i ç ã o  
profissional, isto posto, de forma 
“on-line”.

          Despeço-me desejando  um 
engajamento de todos pela causa, 
q u e  é  a  Va l o r i z a ç ã o  d o s  
Profissionais da Engenharia, 
A r q u i t e t u r a  e  A g r o n o m i a ,  
evidenciando para este fim, o 
fortalecimento de nossa entidade.

           Saudações associativas,
“Ninguém melhor que todos juntos”.
Engenheiro Agronomo

 Vinicius Camba de Almeida
Presidente Associação de Engenheiros 

e Arquitetos de Itanhaém/SP.

Não fique nervoso!

Consulte a Seção

ONDE COMPRAR
em nosso site:

www.aeaitanhaem.com.br

Bons Negócios!

ART 
e no Acervo Técnico

     A lei nº 

6496, de 7 de 
dezembro de 
1977, aliada 
à edição do 
Cód igo  de  
Defesa      do

Consumidor, fixou o papel da ART n 
sociedade como um importante 
instrumento de registro dos deveres 
e direitos do profissional e do 
contratante. A  ART também passou 
a ser adotada como prova de 
contratação da atvidade técnica, 
indicando a extensão dos encargos, 
os limites das responsabilidades 
das partes, e a remuneração 
co r responden te  ao  se rv iço  
contratado, o que possibilita que 
exerça s imul taneamente as 
funções de contrato, certificado de 
garantia e de registro de autoria.
     O registro da ART garante ao 
profissional  a formalização do 
respectivo acervo técnico, que 
possui fundamental importância no 
mercado  de  t raba lho  para  
comprovação de sua capacidade 
técnico-profissional.
     Para o consumidor, a  ART serve 
como um instrumento de defesa, 
pois formaliza o compromisso do 
profissional com a qualidade dos 
serviços prestados.
     Em face destes aspectos, 
al iados ao desenvolvimento 
mtenológico e às mudanças no 
mercado de trabalho, foi formatado 
um novo formulário para padronizar 
no país o registro da ART.
     Com essa ação nasceu a Nova 
ART, cuja a consequência é a 
geração de informações valiosas 
para os Creas, as entidades, os 
profissionais e os órgãos públicos. 
Dentre as principais mudanças 
estão a uniformização  de 
p r o c e d i m e n t o s ,  a  
desburocratização do sistema, a 
integração tecnológica, a extinção  

da possibilidade de registro de ART 
de obras prontas, a criação 
automática do acervo técnico e o 
compartilhamento  de informações 
com outros órgãos.
     A uniformidade de ação é uma 
questão fundamental para o 
Sistema. A composição de um 
banco de dados com informações 
sobre  obras /serv iços  e  os  
profissionais responsáveis pelas 
atividades são os resultados mais 
aguardados com a implantação da 
Nova ART, regulamentada pela 
resolução 1025/09, do Confea, que 
implementa novas regras para a 
Anotação de Responsabilidade 
Técnica e o Acervo Técnico 
Profissional. Além  disso, o texto 
aprova os novos modelos de ART e 
CAT, o requerimento de ART e 
Acervo Técnico e os dados mínimos 
para registro de atestado nos 
Creas.
     No processo evolutivo de 
aprimoramento desse instrumento 
de proteção para o profissional e 
p a r a  a  s o c i e d a d e ,  f o r a m  
diagnosticados os principais 
p r o b l e m a s - c o n c e i t u a i s  e  
operacionais - as omissões nos 
normativos em vigor, os casos de 
sucesso adotados por diversos 
Creas, as exigências da legislação 
externa ao Sistema (Lei de 
L i c i t a ç õ e s ,  D e c r e t o  d e  
Acessibilidade) e as orientações da 
sociedade e de outros órgãos 
(IBGE, TCU,CGC etc.). O objetivo 
fo i  propor um conjunto de 
normartivos e instrumentos  que 
e s t i v e s s e m  a l i n h a d o s  à s  
necessidades do país e também 
atendessem ao anseio dos 
profissionais.  Veja as principais 
inovações:-
 - A ART relativa à execução de obra 
ou prestação de serviço deve ser 
registrada antes do início das 
respectiva atividade técnica, de 
acordo com as informações 
constantes no contrato firmado 
entre as partes. O inicio da atividade 
profissional  sem o recolhimento do

valor da ART ensejará as sanções 
legais cabíveis.

- No caso de obras públicas, a ART 
pode ser registrada em até dez dias 
após a liberação da ordem de 
serviço ou após a assinatura do 
cont ra to  ou  de documento  
equivalente, desde que não esteja 
caracterizado inicio  da atividade.

- Para evitar problemas gerados 
pelo registro de obras prontas, a 
nova resolução não permite mais o 
registgro de obras ou serviços já 
concluídos, cuja a atividade técnica 
tenha sido iniciada após a data de 
entrada em vigor desta resolução.

- O registro de obra/serviço 
iniciados ou concluídos antes da 
data da entrada em vigor desta 
resolução, que não foram efetuados 
no tempo devido, terão, a partir de 
janeiro de 2010, um ano para 
recuperaão do acervo junto ao 
Crea.

- A subcontratação ou a sub 
empreitada de parte ou da 
totalidade da obra ou do serviço 
obriga ao registro de ART, da 
seguinte forma:-

I-o profissional da pessoa jurídica 
inicialmente contratada deve 
registrar a ART de gestão, direção, 
supervisçao ou coordenação do 
serviço subcontratado, conforme o 
caso; e 

II- o profissional de pessoa jurídica 
subcontratada deve registrar a ART 
de obra ou serviço relativa à 
atividade que lhe foi subcontratada, 
vinculada à ART de gestão, 
s u p e r v i s ã o ,  d i r e ç ã o  o u  
coordenação do contratante.



Entulho em vias públicas

Cidade recebe Caminhão

Censo 2010 aponta

Frigorífico do Ministro da
Pesca e Agricultura

70-Guarda-vidas temporários
atuarão nas praias no 

Policia Militar
Comunitária Móvel da
Itanhaém receberá Base

aumento da população

BANCA JAIME II
Cartões Telefônicos Recargas Celulares e Fixo

Av. Rui Barbosa, 762 - Centro - Itanhaém - SP
enfrente ao COMPRE BEM

3427-59533427-5953(13)

Aceitamos

pode gerar MULTA.

     Munícipes que deixarem 

acumulados em vias públicas restos 
de materiais para construção, 
entulho, detritos de limpeza e de 
poda de jardins, serão multados. A 
medida, baseada na Lei Municipal 
nº 3.585, entrou em vigor para evitar 
problemas sanitários à população, 
como ogerado por inundações das 
ruas, devido ao entupimento das 
redes de drenagem. O acúmulo de 
materiais inservíveis nas ruas 
também gera inter ferências 
perigosas no trânsito de veículo e 
pedestres.

A f i s c a l i z a ç ã o  f i c a r á  s o b  
responsabilidade dos profissionais 
das secretarias municipais de 
Serviços e Urbanização e Obras e 
Desenvolvimento Urbano. Caso 
s e j a  c o n s t a t a d a  a l g u m a  
irregularidade, o infrator será 
notificado para providenciar a 
retirada do material, no prazo de 
três dias. Se deixar de cumprir a 
notificação, o responsável pela 
infração será multado em 100 
Unidades Fiscais. (R$ 202,00).

     A cidade de Itanhaém recebeu 

um caminhão fr igorí f ico do 
Ministério da Pesca , em cerimônia 
de entrega que aconteceu no 
Entreposto Pesqueiro de Santos. 
No evento, foi assinado o termo de 
permissão e uso do veículo para a 
Associação dos Produtores Rurais 
de Itanhaém.

O veículo tem capacidade para 1,5 
toneladas e custou R$ 124 mil. 
Estiveram presentes a cerimônia o 
vice-prefeito de Itanhaém, Ruy 
S a n t o s ;  o  s e c r e t á r i o  d e  
Desenvolvimento Econômico, 
Vinícius Camba; e o presidente da 
Associação dos Produtores Rurais 
de Itanhaém, Odil Vasquez.

     O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatítica (IBGE) 
divulgou, após censo realizado este 
ano, que a população de Itanhaém 
aumentou em 20%. Atualmente, há 
87.053 habitantes, sendo que, em 
2000, este número era bem menor: 
71.995.

Outro dado significativo foi quanto á 
estatística da população feminina 
no Município. Hoje, há mais 
mulheres do que homens na 
Cidade. O IBGE apontou que há 
4 4 . 8 6 4  m u l h e r e s ,  o  q u e  
cor responde  a  51 ,5% da 
população, enquanto o sexo 
masculino é de 48,5%, ou seja, 
42.189 homens.

Em Itanhaém, os munícipes que 
residem na área rural somam 
menos de 1%, o equivalente a 815 
pessoas. Os moradores da área 
u r b a n a  r e s u l t a m  e m  9 9 , 1  
totalizando 86.238 habitantes.

     Os 70 guarda-vidas 

contratados temporariamente estão 
finalizando o curso de treinamento . 
Os novos formados já começam a 
atuar nas praias da Cidade para a 
temporada de verão. 

Depois da seletiva física realizada 
no final de outubro, os aprovados 
p a s s a r a m  p o r  u m  c u r s o  
preparatório no mês de novembro.
No curso, foram ministradas 
técnicas de natação, salvamento e 
resgate em mar, primeiros socorros, 
conhecimentos elementares sobre 
o mar, técnicas de relações públicas 
e noções de turismo.

Do total de novos temporários, 45 
são por meio da prefeitura, e 25 em 
uma parceria do Corpo de 
Bombeiros com a Petrobrás. O 
aumento do efetivo visa dar ainda 
mais segurança aos munícipes e 
milhares de turistas que estarão nas 
praias da Cidade, durante a 
temporada de verão.

Além do aumento do efetivo da 
corporação, o Corpo de Bombeiro 
de Itanhaém estará reforçada em 
equipamentos e estrutura. Para 
ajudar na segurança dos banhistas, 
a  corporação receberá um 
h e l i c ó p t e r o  á g u i a ,  u m a  
embarcação, um bote inflável, um 
jet-ski, duas viaturas e dois 
quadriciclos.

Verão

     Como parte da Operação Verão, 

Itanhaém vai receber uma Base 
Comunitária Móvel da Polícia 
Militar. A iniciativa é uma parceria 
entre a Prefeitura e o Governo do 
Estado de São Paulo, com início  
em 27 de dezembro.

Segundo o Comandante interino da 
2ª Cia do 29° BPMI, 1º Tenente 
Emerson Sobral, além de ser um 
reforço na segurança de turistas e 
munícipes durante a temporada de 
verão, a unidade vai servir como 
orientação à população, onde os 
policiais militares vão das dicas de 
segurança e real ização de 
campanhas.

A unidade vai ficar baseada no 
Centro, mas percorrerá diversas 
regiões da Cidade durante toda a 
Operação Verão. Além da Base 
Comunitária Móvel da Polícia 
Militar, Itanhaém vai receber ainda 
reforço no efetivo de cerca de 100 
policiais militares e mais 10 
viaturas. A Polícia Militar também 
dará prosseguimento a todas as 
ações de segurança, coma Força 
Terefa.
Ainda segundo o comandante, 
haverá alguns pontos chaves de 
segurança na Cidade, por serem de 
maior circulação de pessoas.  São 
eles: Centro, Belas Artes e Gaivota; 
Praça do Suarão; e a Rodoviária 
Interestadual.



Ana Paula PadimEntrevista com a empresaria:-
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Av. Prof.Vicente Caetano de Lima, 920 - Chácara Cibratel - Itanhaém -SP KM 328 da Rodovia Padre Manoel da NóbregaDesde 1989Desde 1989
MADEIREIRA CAETÉ

AQUI TEM produtos
 ecologicamente

corretos
Garantia Mínima

 15 Anos

Madeireira Caeté

Ana Paula Padim - Diretora da Madeireira Caeté

     Muitas emoções, alegrias, 

tristezas e determinação. Ana Paula 
Padim, diretora de uma das 
empresas mais antigas da cidade de 
Itanhaém, a Madeireira Caeté; 
recebeu o Vento Sul. Com um sorriso 
marcante, e muita descontração, 
Ana Paula falou sobre sua vida 
profissional, acadêmica e quando 
assumiu a direção total  da 
madeireira. As dificuldades do início, 
a superação, e agora o futuro. 
Crescer, mas com responsabilidade 
social, respeito ao meio ambiente e 
principalmente a valorização 
profissional. Vamos conhecer um 
pouco de Ana Paula Padim      e  dos

caminhos da Madeireira Caeté.

por: Rubens Cocuroci

ventosul@aeaitanhaem.com.br

Ana em nome de todos os 
profissionais da Associação 
queremos agradecer  por receber 
o Vento Sul. Explica pra gente 
como a sua familia começou no 
mercado madereiro?
- Bom, eu nasci em São Paulo. 
Cheguei a Itanhaém com 15 anos de 
idade, isso foi em 1989 quando 
inauguramos a Madeireira Caeté. 
Meu pai sempre trabalhou com 

madeira. Começou com uma fabrica 
de carrocerias para caminhões. 
Depois, na cidade de São José dos 
Campos, ele abriu a primeira 
madeireira. Quando eu tinha 11 
anos, mudamos para o Mato Grosso 
do Sul, uma cidade pequena a 
200km de Dourados chamada 
I v i n h e m a .  P a s s e i  a  m i n h a  
adolescência ne cidade (conheça 
Ivinhema na página 08). Nessa 
pequena cidade foi quando também 
comecei a trabalhar, nós adquirimos 
uma franquia do Boticário, e 
tínhamos uma loja de material de 
construção e madeireira.

Como  surgiu Itanhaém na     vida 

da sua família?
- Meu pai é um bandeirante, gosta de 
estar próximo a natureza e descobrir 
novos caminhos. Quando eu nasci 
ele trabalhava no Fórum de São 
Paulo, foi quase Oficial de Justiça; 
mas largou tudo para ficar próximo 
da natureza. Minha tia já conhecia o 
litoral sul e incentivou toda a família a 
vir para Itanhaém.

Onde você estudou?
- Quando terminei o ginásio, tinha 
dias opções: estudar em Campo 
Grande ou voltar para São Paulo.  
Viemos para Itanhaém onde 
completei o colegial no Anglo. 
Depois fui morar em São Paulo, 
estudei Artes Plasticas na FAAP. 
Gosto muito de cultura; dança, 
cinema, teatro, fotografia. Com 21 
anos de idade não sabia exatamente 
qual caminho seguiria; foi quando 
logo ao terminar a faculdade, através 
de um intercambio cultural, fui morar 
em Londres para estudar inglês; isso 
aconteceu entre os 21 e 22 anos.

Valeu ficar longe de tudo e de 
todos em um Pais que você não 
conhecia?
- Foi uma experiência rica em todos 
os sentidos. Viajei dois meses pela 
Europa, conheci muitos lugares, fiz 
vários amigos que até hoje 
mantemos contato. Foi à melhor fase 
da minha vida. Minha família 
continuava morando aqui em 
Itanhaém e já tinhamos a Madereira 
Caeté.

O setor madeireiro está muito 
presente em sua vida?
- Toda a família do meu pai trabalha 
com made i ra ,  é  i nc r i ve l  o  
conhecimento que temos nesse 
segmento. Depois que cheguei de 
Londres trabalhei na Caeté por 4 
anos no setor de compras; mas não 
consigo ficar muito tempo sem 
conhecer lugares e gente nova. 
Voltei para São Paulo e comecei a 
estudar Turismo, fiz um ano na 
faculdade UNIP. Nesse período 
recebi um convite para participar de 
um programa profissionalizante nos 
Estados Unidos. Fui trabalhar em um 
“spa” que ficava em uma Estação de 
E s q u i  n o  C o l o r a d o .  O u t r a  
experiência maravilhosa; trabalhei 
na estação durante oito meses.

De que forma essas experiências 
contr ibu í ram na sua v ida  
profissional?
- Na forma de pensar e de agir em 
determinadas situações. São 
experiências riquíssimas, que trago 
comigo até hoje. Conheci muita 
g e n t e ,  l o c a i s  e  c u l t u r a s  
completamente diferentes. Depois 
de oito meses nos Estados Unidos, 
voltei novamente para São Paulo. 
Comecei a trabalhar como tradutora 
em uma multinacional, fiquei nessa 
profissão durante dois anos.  Nessa 
época fiz a minha pós graduação em 
jornalismo. Minha monografia  
(trabalho acadêmico que apresenta 
o resultado de investigação de um 

t e m a  ú n i c o ;  a  
m o n o g r a f i a  é  
g e r a l m e n t e  
conhec ida  pe los  
universitários como o 
último e mais difícil 
t r a b a l h o  d e  
f a c u l d a d e ) ,  e m  
programas culturais 
que a cidade de São 
Paulo oferece...
   continua na página 05
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BechelliBechelli
PRODUTOS DE CONCRETO

Bloco tem nome...

Não é pedrisco, nem areia, é tecnologia em concreto.

Blocos Estruturais Blocos Vedação Lajota Sextavada

Piso Intertravado

Guias
Lajes Treliça

3422-17953422-1795(13)

Rua Emídio de Souza, 1671 - Jd. Oásis - Itanhaém - SP - cep: 11740-000

Nextel ID: 90*15109 90*15109
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a preços populares e gratuitos. 
Existem muitos passeios de ótima 
q u a l i d a d e  m a s  c o m  p o u c a  
divulgação.

Mas afinal você queria fazer 
Jornalismo ou Turismo, e onde 
entra a Caeté nessa história?
- Queria unir as duas profissões e 
seguir a carreira jornalística mas nas 
questões ambientais. A Caeté 
continuava a ter a gestão de meu pai; 
mas foi quando ele decidiu ir morar 
no Mato Grosso do Sul. Foi uma 
decisão individual, não teve jeito, 
larguei tudo que estava fazendo em 
vim para Itanhaém começar uma 
nova gestão na Caeté.

Foi uma grande “virada de mesa” 
na sua vida?
- Foi um momento difícil. O IBAMA 
esteva implantando o sistema de 
DOF, era novo pra todo mundo.  
(DOF é o Documento de Origem 
Florestal do Ministério do Meio 
Ambiente, representa a licença 
obrigatória para o controle do 
transporte de produto florestal de 
origem nativa).
Assumi a Caeté sozinha, com todos 
os problemas de gestão, sem a 
orientação de ninguém. O primeiro 
passo foi entender o que estava 
acontecendo na gestão, onde 
estavam as principais falhas e como 
corrigi-las.

Qual foi o principal fator negativo 
que você encontrou nesse 
choque de gestão?
- O principal fator negativo é que 
nesse conflito de gestão abriu 
espaço para o crescimento da 
concorrência. São mais de vinte 
anos na região, e tínhamos uma boa 
fat ia de mercado. Nenhuma 
madeireira, no litoral sul, tem tantos 
anos de experiência e atuação 
nesse segmento. O primeiro passo 
foi acertar a parte        administrativa

junto à nova legislação do IBAMA. 
Com isso veio uma forte mudança de 
conceito de trabalho interno, onde 
todos os colaboradores tinham que 
mudar a forma de trabalho. Isso não 
acontece do dia para a noite. Foi 
mui to d i f íc i l  a justar  todo o 
procedimento. Chegamos há ficar 
dois meses sem madeira.

E hoje como está a Madeireira 
Caeté junto ao IBAMA?
- Regularizamos tudo, acertamos 
toda a documentação e começamos 
a comercializar a madeira dentro da 
nova legislação. Estamos com 
nosso estoque em alto nível, dentro 
da legislação vigente.

Quais  os  seus  pr inc ipa is  
objetivos?
- São vários, mas a qualificação 
profissional é mais complicado nos 
dias de hoje. A falta de conhecimento 
e informação é muito grande e 
também de preparo técnico. Um dos 
objetivos é profissionalizar cada vez 
mais as pessoas que estão 
trabalhando na Caeté. Vamos mudar 
o espaço interno de vendas, fazer 
um novo show roon. A  fachada será 
reformulada. A logística interna de 
transformação da madeira também 
vai sofrer alteração. Todas as 

mudanças tem como principal 
f i n a l i d a d e  b u s c a r  m a i o r  
competitividade,  atender os nossos 
clientes naquilo que eles precisam 
neste segmento; seja de produtos, 
i n fo rmação  ou  qua l i f i cação  
profissional.

Qual o fator principal que vai 
impulsionar o crescimento da 
Caeté na era pré-sal?
- Será um conjunto de atitudes, mas 
a informatização  da empresa em 
todos os setores será o carro chefe 
do crescimento. Precisamos  ser 
mais rápidos, ter maior  agilidade, a 
informação é tudo, e favorece o 
crescimento sustentável.  Estamos 
elaborando um Planejamento de 
Gestão para 2011 que vai ocasionar 
a  S e g u n d a  g r a n d e  v i r a d a  
administrativa da Caeté.

Você tem alguma formação 
acadêmica em administração de 
empresas?
- Precisava entender o mundo da 
gestão empresarial,  f iz uma 
e s p e c i a l i z a ç ã o  e m  G e s t ã o  
Ambiental.

Como fica a parte ambiental, 
sendo que a madeira está no 
centro    das d i s c u s s õ e s ,  

principalmente no 
Brasil?
- A exploração da 
madeira deve ser de 
u m a  f o r m a  
sustentável. Se todos 
trabalharem da forma 
correta, nunca faltará. 
A  m a d e i r a  
reflorestada e tratada, 
q u e  j á  e s t a m o s  
trabalhando, faz parte

desse novo quadro de negócios de 
uma madeireira. Hoje ele representa 
5% das nossas vendas e a tendência 
e aumentar ainda mais.

Na sua visão como esse mercado 
vai crescer?
- Precisamos trabalhar muito na 
consc ien t i zação  de  nossos  
profissionais. A madeira reflorestada  
e tratada é super sustentável, não 
tem problemas de negociação, tem 
uma durabilidade muito maior que a 
nativa. Toda a mudança de cultura 
leva tempo; maios os profissionais já 
estão tendo essa preocupação e nós 
temos obrigação de passar as 
informações através de palestras e 
seminários.

Esse caminho não é longo e de 
acesso muito difícil para uma 
mudança tão emergencial?
- A construção civil trabalha com a 
madeira nativa desde sempre, mas é 
só ter paciência e muito trabalho na 
informação. Veja antigamente todos

queriam madeira peroba rosa, hoje a 
“bola da vez” é a garapeira, o 
mercado aceita as mudanças e 
também os profissionais. Quando 
falamos de madeira tratada estamos 
indicando o eucalipto e o pinos, são 
duas madeiras que os profissionais 
como os carpinteiros e telhadistas 
não gostam, o uso delas era 
descartável. Hoje essas madeiras 
passam por um tratamento dando 
maior durabilidade e imunidade 
contra o cupim, maior que qualquer 
madeira nativa. Essa mudança de 
conceito não tem volta. O tratamento 
químico que essas madeiras sofrem 
são feitos por empresas  que estão 
no mercado há mais de cinquenta 
anos. A nossa floresta nativa é a 
maior do mundo, onde tem muito, 
tem desperdício. Nos Estados 
Unidos não existe construção com 
madeira nativa, eles só usam pinos 
tratado há muito tempo.  Precisamos 
a c a b a r  c o m  e s s a  c u l t u r a  
irresponsável do desmatamento, 
temos outras    continua na página 08



30Anos

Argamassa Cimpor 20K Interno

Latex Acrílico Glasurit   18Lts

Gabinete Cozinha 1.74 J.Rorato

Ferro 3/16 - Barra 12 mts - Ca60

Tubo de Esgoto 100mm-    6mts

Tijolo Baianão            14x19x29

Piso 33x33 - “A” - 33701

Bloco Cimento 10         9x19x39

Tubo Marron 3/4 - 6mts

Piso 43x43 “B” - 7070

Furadeira Skil 500 Watts     3/8

Churrascaria Ibiza Luxo 51cmsCaixa d’ Água Fortlev   500Lts

Total a Prazo: R$ 5,36

Total a Prazo: R$ 36,87

Unitário

Unitário

Unitário

Unitário

Unitário

A Vista: R$   1,04A Vista: R$   0,96

A Vista: R$   9,26A Vista: R$  8,46

A Vista: R$  8,36

A Vista: R$ 110,98

A Vista: R$ 424,14A Vista: R$ 122,85

Unitário

Metro²

Unitário

Unitário

Metro²

Unitário

UnitárioUnitário

Total a Prazo: R$ 1,16

Total a Prazo: R$   10,29

Total a Prazo: R$ 1,08

Total a Prazo: R$ 9,40

Total a Prazo: R$ 9,29

Total a Prazo: R$ 123,32

Total a Prazo: R$ 471,27Total a Prazo: R$ 136,50

A Vista: R$   4,82

A Vista: R$  33,18

Total a Prazo: R$ 6,51

Total a Prazo: R$ 96,60

Total a Prazo: R$  312,90

A Vista: R$  5,85

A Vista: R$ 86,94

A Vista: R$ 281,61

6

1+ 5 de: R$   0,18 1+ 5 de: R$    0,19 1+ 5 de: R$   0,89 1+ 5 de: R$   1,08 1+ 5 de: R$    1,54

1+ 5 de: R$   1,56

Plastilit Plastilit
Cristalle

Nosso Piso

1+ 5 de: R$    1,71 1+ 5 de: R$   6,14 1+ 5 de: R$ 16,10

Várias Cores

c/impacto

1+ 5 de: R$  20,55

1+ 5 de: R$ 22,75

Polietileno

Beijing Aya

1+ 5 de: R$  52,15

S/Pia

1+ 5 de: R$  78,54
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A TELHA DE CONCRETO DA ETERNIT

Maiores Informações:

Medidas e modelos poderão sofrer alterações sem prévio aviso. Fotos meramente ilustrativas.



Ana Paula Padim Vamos conhecer

De onde vem o

continuação da página 05

alternativas melhores.

E os colaboradores da Caeté, 
estão tendo acesso a essas 
informações e aceitando as 
mudanças de comportamento 
profissional?
- Nossos colaboradores também 
estão sendo treinados com muita 
informação para entender todas 
essas mudanças. A madeira 
reflorestada e tratada, não pode ser 
queimada, na execução de qualquer 
projeto precisamos deixar menos 
resíduo possível, o que sobra deve ir 
para o lixo. As sobras diminuiram 
muito, ao contrário da nativa.

Os arquitetos estão sabendo 
como trabalhar com a madeira 
reflorestada?
- Ter criatividade, um detalhe com o 
eucalipto faz a diferença. Na Caeté 
temos um catalgo muito interessante 
de como os arquitetos estão 
utilizando esse tipo de madeira em 
seus projetos. O custo da madeira 
tratada  é mais baixo que a nativa, 
como ela já vem tratada, você n~ão 
precisa aplicar nenhum produto 
q u í m i c o  c o n t r a  c u p i m  o u  
apodrecimento. A garantia externa 
chega há 15 anos e interna passa 
dos 20 anos.

Na área social você tem algum 
projeto a  longo prazo?
- Nós vamos montar uma marcenaria 
para trabalhar os resíduos. Produzir 
objetos de decoração, objetos de 
cozinha, paisagismo, esculturas, até 
brinquedos educacionais. Existe 
uma infinidade de produtos que 
podemos utilizar a madeira. Quem 
sabe formar uma cooperativa, seria 
legal.

O que significa pra você, 
comercializar esse tipo de 
produto?

- A madeira tem emoção, vida, você 
já imaginou uma construção sem 
madeira? Para os profissionais que 
necessitarem de informações 
estamos à disposição na Caeté. O 
objetivo principal é fazer nosso 
negócio o melhor possível. Todos da 
Caeté tem responsabilidade com o 
meio ambiente, preocupam-se com 
o futuro, afinal o nosso negócio é 
v e n d e r  m a d e i r a ,  m a s  c o m  
responsabilidade social.

Ana Paula, para terminar a nossa 
entrevista tenho uma curiosidade, 
como uma mulher jovem, bonita, 
com expressões e sentimentos 
marcantes, consegue administrar 
um empresa onde os homens são 
sempre o sexo dominante?
- Confesso a você que no início foi 
um pouco complicado. Até entender 
como tudo funcionava, não foi fácil, 
mas com o passar do tempo as 
coisas foram se encaixando. Nunca 
sofri nenhum tipo de discriminação, 
respeito todos como pessoas e 
profissionais e eles também. Varias 
mulheres trabalham na parte 
administrativa, em breve teremos 
mulheres também trabalhando nas 
vendas. São os novos tempos!

Madeireira Caeté
Fundada em 1989
Madeiras Nativas Certificadas
Reflorestada e Tratadas
Esquadrias em Geral e Telhas
fone:- (13) 3426-4000
Av.Prof.Vicente Caetano de Lima, 
nº920 - Chácara Cibratel - 
Itanhaém/SP - KM 328 da Rodovia 
Padre Manoel da Nóbrega.
Não tem filiais
veja anúncio na página 04

Entrevista:-

a cidade de

Ivinhema
Mato Grosso do Sul

Bem-estar ?

     Ivinhema é um município 

brasileiro do estado de Mato Grosso 
do Sul.  Sua população de acordo 
com o censo 2010 é de 22.028 
habitantes. Sua área é de 2.009,89 
km² representando 0,56% do 
Estado. A margem direita do Rio 
Ivinhema, entre os Rios Piravevê ao 
norte e Guiray ao sul, localiza-se a 
pequena cidade de Ivinhema, “Terra 
há muito desejada”, ou ainda, “Terra 
Prometida”. Ivinhema existe graças 
a visão, arrojo pioneiro, confiança e a 
fé paulistana de nome Reynaldo 
Massi, que sempre acreditou na 
pujança deste Estado, adquirindo 
terras, grandes áreas de matas, com  
finalidade de construir e implantar 
uma cidade, projetada dentro da 
mais avançada técnica  de 
urbanização.  Desse sonho nasceu 
Ivinhema. Em 1961, pousou o 
primeiro avião, nesse mesmo ano foi 
cologado fogo na mata, a ser 
destinada a cidade. Em  1963 foi 
celebrada a primeira missa, também 
em 63 foi criado o município de 
Ivinhema.  Hoje na educação a 
cidade conta com 04 Escolas 
Estaduais, Creches Municipais, 01 
Escola Particular do ensino do pré-
escola ao ensino médio e 03 Escolas 
M u n i c i p a i s .  N a  s a ú d e  0 2  
h o s p i t a i s / m a t e r n i d a d e .  N a  
comunicação 02 Estações de Rádio 
em FM e 01 AM, te lefonia 
convencional e celular digital.
04 provedores de internet.

Nos transportes, 01 rodoviaria e 01 
aeroporto para aeronaves de médio 
porte . Na produção agrícola, café , 
mandioca, goiaba e urucum.  Possui 
várias industrias nos seguintes 
setores:- laticínios, torrefação de 
café,  fecular ias,  far inheiras, 
metalurgicas, madeireiras, fábrica 
de móveis, cerámica e outras 
industrias de economia familiar.
Agropecuários, gado de corte, 
cruzamento industrial, leiteiro, 
laticinios produtos rincão.

O Ivinhema Futebol Clube, fundado 
em 2006, foi campeão Estadual em 
2008 e vice campeão em 2009 
participante da Copa do Brasil.

De onde vem o bem-estar?

Rubia Martins
dias.ruh@gmail.com

     Há dias que, dentro das 

inúmeras at iv idades que 
possuímos, só não possuímos 
tempo para olharmos para nós 
mesmos e nos fazermos a 
fatídica pergunta: estou me 
sentindo bem hoje? Ou, em 
outras palavras, qual é o meu 
desejo do dia?
A maioria de nós tem  tendência 
de perceber uma dor-física ou 
emocional- somente quando ela 
s e  t o r n o u  g r a n d e  o u  
problemática demais para ficar

Rubia Martins, psicologa e escritora.

evidente. Corremos, apressados, 
para resolver a questão e, muitas 
vezes, resolvemos e colocamos tudo 
embaixo do tapete novamente. 
Acordamos no dia seguinte, prontos 
para enfrentar qualquer emergência.

No entanto, talvez a vida seja mais 
do que resolver emergências. E 
também seja mais do que viver em 
funçao de evita-las.
O mal-estar  físico certamente 
decorrerá em mal-estar emocional, 
mas nem sempre o mal-estar 
emocional fica evidente. E, na 
verdade, o saudável nem seria focar 
no mal, mas sim no bem.

O que me causa bem-estar?
Há pequenos prazeres na vida que 
valem como tesouros. Quem já 
passou por tragédias (grandes ou 
pequenas, não importa) percebe 
ainda mais a verdade dessa 
sentença. Um banho quente, uma 
casa aconchegante, um jantar 
caprichado, o silêncio de um jardim 
excepcionalmente colorido: extrai 
um sorriso do coração, mesmo no 
mais profundo caos.

E há prazeres que não podem ser 
tirados. Ou ainda, há prazeres pelos 
quais devemos lutar. Um período 
para a leitura, para olhar o mar, para 
sentir o vento no rosto em cima da 
pedra preferida no píer. É um gesto 
de amor, de respeito- por nós 
mesmos.

Sorrir com o coração é o melhor 
sorriso que existe. Ele irradia por 
dentro, e nos torna melhores. Os 
reais termos de valor, de bem-estar.
 E a procura pelo bem-estar também 
não   deixa    de   ser   uma forma de 
obtê-lo.

Porque, afinal de contas, o que se 
leva da vida fora os sorrisos do 
coração?

Muito pouco.



3427-74343427-7434(13)

Rua Zeferino Soares, 139 - Centro - Itanhaém - SP

e-mail: cbpl-construtora@uol.com.br

Mão de Obra Especializada

CBPLconstrutora
Construções
Comerciais
Residênciais
Reformas

COMÉRCIO DE MADEIRAS EM GERAL

Av. Marginal, 2.255 - Jd. Laranjeiras - Itanhaém - SP (Próx.ao Trevo do Satélite)  e-mail: mesquita.madeiras@uol.com.br

3426-2079 / 3427-48543426-2079 / 3427-4854(13)

Fone/Fax: 3426-2381

Pontaletes - Lenha - Tábua
Sarrafos - Vigas e Pranchas

Formica - MDF - Eucatex e Esquadrias

Confraternização 2010

     No último dia 02 de dezembro foi realizada no centro de Itanhaém a 

Confraternização em comemoração ao encerramento de 2010  da 
Associação de Engenheiros e Arquitetos de Itanhaém.
Com a presença de quase todos os profissionais da associação, o evento foi 
marcado pela descontração e  muita alegria. O presidente da AEA Itanhaém, 
o eng.agronomo Vinicius Camba de Almeida, recebeu pessoalmente todos 
os colegas de profissão. “Esse momento de união é uma tradição na 
associação, todos os anos nosso encontro é marcado com muita alegria e 
troca de ideias. Além de ser um momento de reflexão, saudamos o novo ano 
com muita força, trabalho e dedicação. Aproveito para agradecer a presença 
e o apoio de todos os colegas”, afirma Vinicius.
O evento teve o patrocínio da construtora Comandai, onde também tivemos 
a presença  do seu sócio diretor o engenheiro Luiz Carlos Nicaretta.

Simposio no RJ discute
Resoluções 1024,1025 e1027

da esquerda para a direita

Eng.Civil Eloisa Claudia Mota Carvalho; Presidente do Crea-SP José Tadeu da Silva;
Conselheira do Crea/SP a arquiteta Alessandra Curadi Joazeiro.

     Foi realizado no auditório do Clube de Engenhria no Rio e Janeiro, o 

Simpósio Crea-RJ/Crea-SP para estudo das Resoluções 1024/09, 1025/09 e 
1027/10. O evento primeiro realizado entre os dois Creas, reuniu os inpetores, 
conselheiros e representantes de entidades dos dois Conselhos Regionais.

O primeiro painel, logo após a sessão de abertura, foi coordenado pelo 
Eng.Civ.José Gilberto Campos, discutiu a “ART e Acervo Técnico Profissional” 
e “Livro de Ordem”.
O segundo painel, que aconteceu no dia seguinte, os seguintes temas: 
“Convênio Creas-Entidades de Classe”, “Programa  de  Gestão de  Entidades 

de  C lasse /C r i ação  CDEN ’s  
Regionais” e “Laudos de Vistoria de 
Engenharia para Estádios de 
Futebol”.  O Simpósio teve um 
ba lanço mui to  pos i t i vo .  Os 
profissionais ficaram satisfeitos 
porque passaram a ter uma visão 
mais ampla das resoluções que 
entram em vigor em breve.  Segundo 
os dois presidentes, Crea-SP e 
Crea-RJ, o resumo das discussões 
será levado para o Sistema como 
uma contribuição muito importante 
de dois Conselhos que reúnem a 
maioria dos profissionais.



Serviço de Limpeza
nas Praias de Itanhaem

Reunião da
O desenvolvimento da   Baixada Santista

Engenheiro Alexander Ramos - Presidente da UALP - União das Associações de Eng.e Arq. do Litoral Paulista

     Na sede da Associação de 

Engenheiros e Arquitetos de Peruíbe, 
no último dia 06/11, recebeu a UALP - 
União das Associações de Eng.e Arq. 
do Litoral Paulista.

Estavam presentes todas as 
associações da baixada santista, 
representadas pelos seus presidentes 
em exercício.
O engenheiro Alexander Ramos, 
presidente da UALP, abriu os 
trabalhos agradecendo ao presidente 
da Associação de Peruíbe, o arquiteto 
Haroldo Borille, por sediar essa 
reunião.

Em seguida o Chefe de Gabinete da 
Presidência do Crea-SP, engenheiro 
Francisco Kurimori, fez uma ampla 
explanação sobre o impacto que a 
Baixada Santista vai ter com o 
desenvolvimento do pré-sal.

Eng. Francisco Kurimori
Chefe de Gabinete da Presidência - CREA-SP

“Estivemos em Macaé no Rio de 
Janeiro, com o Grupo de Trabalho 
Pré-Sal do Crea-SP. O que 
podemos observar é que muitos 
problemas poderiam ser evitados  
com planejamento. A falta desse 
trabalho, com certeza a região da 
Baixada Santista vai ter sérios 
problemas com o desenvolvimento 
da exploração de petróleo e gás na 
B a c i a  d e  S a n t o s .  M u i t a s  
dificuldades encontradas em 
Macaé, principalmente na parte de 
infra-estrutura, poderiam ser 
evitados se o desenvolvimento da 
cidade fosse planejado. As 
Associações tem como obrigação 
apresentar soluções, participar 
junto com o poder público em uma 
ampla  d iscussão sobre  os  
problemas causados em Macaé 
que poderam ser evitados na 
Baixada Santista” afirma Kurimori.

O chefe de gabinete, com muita 
calma, explicou os principais 
problemas no meio ambiente, na 
infra-estrutura e principalmente na 
parte social; onde os problemas de 
saneamento básico, transporte 
coletivo são muito graves e longe de 
uma solução a curto prazo em 
Macaé.

Após as colocações do engenheiro 
Francisco Kurimori, Alexander abriu 
a discussão com todos os presentes. 
Cada associação, através dos seus 
presidentes, apontou os problemas 
encontrados em sua cidade. 
A conclusão desse debate foi que a 
UALP - União das Associações de 
Engenheiros e Arquitetos do Litoral 
Paulista, vai organizar já no primeiro 
trimestre de 2011 o 1º Seminário Pré-
Sal Regional , para debater os 
problemas e  soluções e obter um 
planejamento de ações. Além da 
presença de representantes da 
Petrobras, dos profissionais da área 
tecnológica da Baixada Santista, do 
Crea-SP através do Grupo de 
Trabalho, o poder público também 
será envolvido.

Outros assuntos foram abordados na 
reunião da UALP; a atuação do 
CREA-SP junto as associações, a 
situação financeira das entidades de 
classe e os objetivos profissionais 
para o próximo ano.

O presidente da UALP, o engenheiro 
Alexander Ramos encerrou a 
reunião, agradecendo a presença de 
todos.

Competência
Etica

     Em comemoração ao Dia do 

Engenheiro e do Arquiteto (11/Dez), 
o Confea lança campanha nacional 
que busca ampliar a valorização dos 
p r o f i s s i o n a i s  d o  S i s t e m a  
Confea/Crea.

O objetivo é mostrar a presença dos 
profissionais no dia a dia das 
cidades.

Com o slogan “Busque competência 
e ética, encontre profissionais do 
Confea/Crea”, os anúncios serão 
veiculados na televisão, rádio, 
internet, aaeroportos e salas de 
cinema de todo o país.

A campanha abrange todas as 
pro f issões abrang idas pe lo  
Sistema: Engenharia, Arquitetura, 
Agronomia, Geologia, Geografia e 
Metereologia.

     Praias de Itanhaém recebem 

moderno e ecológico serviço de 
limpeza para o verão 2011.

Equipamento - uma máquina 
especializada em limpeza de praias 
substituirá a varrição manual.

As praias de Itanhaém terão um 
novo, moderno e ecológico serviço 
de l impeza para a próxima 
temporada de verão.

Foto Ilustrativa

A empresa contratada pela 
Prefeitura para fazer a limpeza das 
praias, a Delta Construção, utilizará 
uma máquina especializada neste 
tipo de serviço em substituição a 
varrição manual.

O equipamento, chamado de 
varredeira mecanizada de Praia, 
começou na área do Suarão até o 
Centro. Durante a temporada, a 
máquina vai funcionar nas regiões 
onde houver maior necessidade de 
limpeza.

A varredeira mecanizada é 
acoplada a um trator de pneu e cava 
uma faixa de areia de 30 a 40 cms 
de profundidade. Após isso, a 
máquina peneira a areia colhida, 
separando-a dos resíduos sólidos 
que estiverem na praia.

Além da limpeza, o processo de 
cavação torna a areia mais branca e 
fofa. Este tipo de serviço também é 
ecologicamente correto já que retira 
apenas o lixo.

UALP



Cupula de Cancun Samu-192 Operação Natal
Surpreende na reta final
e toma decisões sobre
clima

Recebe novos veículos
e será Regionalizado

Seguro no Município

     A conferência da ONU para o 

clima, a COP-16, terminou em 
Cancún,  no México, de uma forma 
inesperada. Contra a expectativa 
que não haveria anúncio relevantes 
ao final do encontro, foram firmadas 
duas decisões: a criação do Fundo 
Verde e a extensão do protocolo de 
Kyoto para além de 2012, quando 
expira o tratado.

Embora os acordos sejam limitados 
e já vinham sendo discutidos, eles 
r es tau ra ram um pouco  de  
c r e d i b i l i d a d e  p e r d i d a  e m  
Compenhaque. No “trabalho em 
duplas”, coube ao Brasil e ao Reino 
Unido buscar consenso sobre Kyoto 
e lidar principalmente com a 
resistência japonesa quanto ao 
tratado; Japão, Russia e o Canadá 
haviam dito que não participariam 
da Segunda fase de Kyoto.

Renovar ou não o Protocolo de 
Kyoto foi o grande debate na 
conferência. Os países opositores a 
Kyoto exigiam que fosse incluídas 
reduções das emissões para 
economias emergentes como India 
e Chita, está é um dos maiores 
poluentes do planeta.

Já os grandes países emergentes 
dizem que não aceitariam um ônus 
tão grande quanto das nações ricas. 
Há, ainda, a questão dos Estados 
Unidos, que até agora não 
ratificaram Kyoto e a questão segue 
sem definição. Apesar do consenso, 
não houve fixação de datas e 
prazos.

A Bolívia foi o único a se posicionar 
contra as decisões da COP-16, 
argumentando que o plano não é 
suficiente para combater as 
mudanças climáticas. Segundo a 
delegação boliviana, elas são tão 
fracas, que poderiam colocar         o

planeta em risco. O país vai recorrer 
à Corte Internacional de Justiça de 
Haia para contestar o resultado da 
COP-16.

O presidente mexicano, Felipe 
Calderon, declarou em discurso que 
a COP-16 foi um “sucesso”. Ele 
acrescentou que a “inércia da 
desconf iança”  fo i  superada 
finalmente.

“O que temos agora é um texto. Se 
não é perfeito, é certamente uma 
boa base para ir em frente”, disse o 
chefe das negociações da ONU, 
Todd Stern.

A criação do Fundo Verde, que 
a j u d a r á  a s  n a ç õ e s  e m  
desenvolvimento na luta contra as 
mudanças  climáticas, também foi 
anunciada. A União Europeia, 
J a p ã o  e  E s t a d o s  U n i d o s  
prometeram doações de até US$ 
100 bilhões até 2020. A curto prazo, 
os paises se compremeteram 
também com uma ajuda imediata de 
US$ 30 bilhões.

O pacote de medidas inclui ainda 
um mecanismo de proteção das 
florestas tropicais do planeta, cujo 
maciço desmatamento provoca 
20% das emissões de gás do efeito 
estufa no mundo, e novos meios de 
dividir tecnologias de energia limpa.

Não fique nervoso!

Consulte a Seção

ONDE COMPRAR
em nosso site:

www.aeaitanhaem.com.br

Bons Negócios!

     Em processo de regionalização 

e se preparando para a temporada 
de verão, o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU-192) de 
Itanhaém recebeu do Ministério da 
Saúde duas novas motolancias. 
Além disso, a unidade receberá 
também outras três viaturas novas, 
sendo duas em substituição às 
antigas. Com isso, a frota vai 
aumentar para sete veículos.

As motonancias são as chamadas 
de Unidade Rápida de Atendimento 
c o m  M o t o c i c l e t a  ( U R A M ) ,  
específ icas para serviço de 
a t e n d i m e n t o  d e  u r g ê n c i a ,  
equipadas com sirene, sinalização 
de piscas alertas e baú para 
materiais de primeiros socorros.

Segundo o Coordenador Geral de 
Urgência e Emergência do 
Município, Dr.Amir Bahmad, a 
unidade vai abrir processo seletivo 
para a contratação de mais dois 
condutores de motolancias.

SAMU-192 REGIONAL 
A unidade de Itanhaém está em 
processo de regionalização de seus 
serviços e será a base Central das 
c i dades  de  P ra ia  G rande ,  
Mongaguá, Peruíbe, Pedro de 
Toledo e Itariri.

S e g u n d o  B a h m a d ,  o s  
coordenadores das cidades estão 
realizando reuniões frequentes e 
criaram um cronograma para que a 
Central do serviço  entre em 
funcionamento até a Segunda 
quinzena deste mês.

Pelo projeto, cada município terá 
sua base de operação e a Central 
que recebá todas as chamadas de 
ocorrências por telefone ficará em 
Itanhaém. Todas as cidades teram 
microcomputadores, aparelhos de 
telefonia e sistema de rádio digital.

     A Guarda Civil Municipal 

(GCM) de Itanhaém iniciou a 
Operação Nata l  Seguro.  O 
patrulhamento  será intensificado 
com o aumento do efetivo e de 
viaturas, para garantir maior 
segurança à população durante as 
festas de final de ano.
O objetivo é fazer um trabalho 
preventivo na Cidade. O foco será a 
região Central de Itanhaém, por ser 
um local de maior circulação de 
pessoas e de muitos comércios. 
Além disso, nessa época do ano, 

muitos trabalhadores recebem o 13º 
salário e vão às compras de Natal.

VERÃO:- Para a temporada de 
verão, a Guarda Municipal será 
reforçada com a contratação de 50 
A g e n t e s  d e  S e g u r a n ç a s  
temporários, além da aquisição de 
uma nova viatura. O efetivo extra vai 
atuar até o Carnaval de 2011, que 
será em março, segundo período de 
maio movimento na Cidade.

Além do reforço da Guarda 
Municipal, a Cidade está incluída na 
Operação Verão, uma parceria da 
Prefeitura com o Governo do Estado 
de São Paulo. 

Itanhaém vai receber o reforço de 
cerca de 100 homens da Policia 
Militar e 10 viaturas, e a chegada de 
uma Base Comunitária Móvel.
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Além de proteger, uma boa pintura 
deixa a madeira mais bonita.

Verniz ou esmalte. Estes são os 
acabamentos que podem deixar as 
superfícies de madeira mais bonitas 
e aumentar a vida útil de peças 
novas, como também renovar as que 
já estão nos ambientes. A principal 
função desses acabamentos é 
proteger forros, portas, esquadrias, 
móveis de madeira e madeiras em 
geral da exposição do sol, chuva, 
poeira e umidade.

Assim como a parede, a madeira 
também precisa ser tratada antes de 
receber a tinta de finalização. O 
preparo inclui desde o tratamento da 
superfície até a escolha do produto.

PREPARO:-
Antes da pintura é necessário 
eliminar as partes soltas, mal-
aderidas ou mofadas, remover a 
pintura antiga (se necessário), lixar e 
limpar para remover todos os 
resquícios de gordura, graxa e pó.

Na sequência, as madeiras novas 
devem receber uma aplicação de 
Suvinil Fundo Branco Fosco ou 
Suvinil Seladora para madeira.

ACABAMENTOS:-

Verniz Triplo Filtro Solar
Proteção extra-forte contra ação de 
raios UV, forte proteção contra 
fungos, umidade e ação do tempo.

Verniz Tingidor
Resgata as cores e a vida de 
madeiras desgastadas.

Verniz Copal
Especial para áreas internas, 
apresenta excelente relação custo x 
benefício.

Pinturas  em Madeira Verniz Stain Impregnante
Indicado para deques, evita o 
descascamento e o lixamento na 
repintura.

Verniz Marítimo
Realça o aspecto natural da madeira
(Transparência)

Não esqueça  de real izar o 
vivelamento e correção da superfície 
com Suvinil Massa para Madeira e 
depois aplicar o acabamento.

PATOLOGIA

E f l o r e s c ê n c i a : -  u m a  b o a  
i m p e r m e a b i l i z a ç ã o  p r e v i n e  
manchas de umidade
 
As manchas esbranquiçadas que 
surgem nas superfícies pintadas, 
conhecidas como eflorescência, são 
decorrentes da aplicação de tinta 
sobre o reboco não curado ou surge 
em superfícies com presença de 
umidade.

Quando o reboco está secando, 
elimina água sob a forma de vapor. 
Esse processo carrega materiais 
alcalinos solúveis do interior para a 
superfície pintada e lá se deposita, 
causando a mancha. A eflorescência 
pode acontecer também em outras 
superfícies como cimento-amianto, 
concreto, tijolo etc...

Para evitar esse problema, é 
importante aguardar a cura da 
argamassas novas (28 dias) e 
aplicar a tinta somente com a 
superfície completamente seca. 
Para corrigi-lo, deve-se aguardar a 
secagem da superfície, eliminar 
eventuais infiltrações, aplicar uma 
de mão de Suvinil Fundo Preparador 
de Paredes base d’ água e,    depois,

o acabamento.

Havendo vazamentos ou infiltrações 
de água, a eflorescência pode 
ocorrer mesmo após a cura 
completa do reboco.

Efeitos decorativos valorizam 
ambientes

Efeito Linho
O linho é um tecido milenar, 
reconhecido por sua elegância.
Com o Gel de Efeitos Especiais da 
Suvinil, você reproduz o mesmo 
efeito em diversos ambientes.
Como o efeito linho imita um tecido, 
as emendas criadas com fita crepe 
reforçam a ideia dos planos do 
tecido.

Efeito Aço Escovado
Imprime nos ambientes a forte 
influência tecnológica atual, com 
efeitos inspirados na indústria 
automotiva. A tinta Suvinil Acrílico 
com Efeito Metalizado pode ser 
aplicada de maneira lisa ou em 
listras.

Para criar listras com efeito 
metalizado, basta substituir a tinta de 
fundo pelo Suvinil Acrílico com Efeito 
Metalizado.

Trabalhar em faixas pequenas, para 
que o Acrílico não seque antes.

Efeito Marmoratto
Parte da antiga história greco-
romana, bastante utilizado           na

Arquitetura e na elaboração de 
estátuas, o mármore traz um toque 
de requinte, sofisticação e brilho aos 
ambientes. Pode ser aplicado em 
qualquer ambiente ou apenas em 
uma parede ou coluna.

A utilização de pouca textura 
proporciona a criação de relevos 
baixos.

Para demarcar limites, é necessário 
isolar as paredes laterais com fita 
crepe.


